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    Para aprender é necessário ouvir por fora e entender por dentro.




    ANTÔNIO VIEIRA (1608-1697)


  




  APRESENTAÇÃO




  Entre as incontáveis transformações sociais ocorridas no longo percurso do século XX, a presença da escola no cotidiano das pessoas figura entre os aspectos mais impactantes da experiência da modernidade. A tendência à universalização da educação gerou debates crescentes a respeito de seu complexo papel, muitas vezes contraditório: ampliar os horizontes culturais e científicos também implicava disciplinar e preparar os indivíduos para a sujeição às novas condições de vida.




  Assim, o predomínio de noções tradicionais como instrução, cultivo, mestre, discípulo e tantos termos alusivos a relações de dominação no interior dos processos educativos, foi posto em discussão por teorias que, sustentadas pelos conceitos de liberdade e autonomia, dedicaram-se a abordar as relações professor-aluno em outros termos, colocando efetivamente em xeque a passividade do ato de aprender.




  Como se verá nas palavras aqui impressas, tornaram-se anacrônicas as posturas românticas que depositam na figura do professor algum tipo de missão descolada da vida social real. No entanto, a resposta a essa sobrevalorização deve conter também os antídotos contra os discursos de enfraquecimento do papel dos educadores e contra a dissolução da própria educação formal, em que pese a importância dos processos de educação não formal na sociedade contemporânea.




  No âmbito da universidade, tais questões guardam uma importância redobrada por implicarem tanto a própria organização do ensino superior quanto por influenciarem a formação de professores de todos os níveis de ensino. Nas últimas décadas, as mudanças de escala e natureza pelas quais passou o ensino superior refletiram diretamente na quantidade de profissionais da educação expostos a tais dilemas, sem que tenha existido propriamente uma preparação correlata das estruturas educacionais.




  O presente livro promove o questionamento sobre o papel do educador por meio de entrevistas com professores reconhecidos pelo estímulo à reflexão e pela conjugação entre ensino e pesquisa na universidade. Pondera, ademais, sobre a relação professor-aluno justamente num momento histórico em que o prestígio da educação não resulta em políticas efetivas e quando exigências extra-acadêmicas arriscam o exercício da reflexão crítica.




  Organizado por Denilson Cordeiro e Joaci Pereira Furtado, Arte da aula rende homenagem a pessoas cujas trajetórias se confundem com o campo da filosofia e das humanidades no Brasil, fornecendo subsídios para a reflexão sobre o dever ser da universidade e os desafios que enfrentarão os professores de hoje e amanhã.




  Danilo Santos de Miranda




  Diretor Regional do Sesc São Paulo




  NOTA DOS ORGANIZADORES




  Como é dar aula na universidade? Os depoimentos reunidos neste livro convidam o leitor e a leitora a acompanharem histórias das experiências de grandes mestres das universidades públicas estaduais de São Paulo – como pensam, constroem, refletem e consideram o lugar da aula e do ensino na aprendizagem, na elaboração do trabalho do pensamento, nos temas de pesquisa, na realização da responsabilidade social das instituições de ensino superior e na carreira acadêmica1.




  A aula, segundo todos eles nos ensinaram a considerá-la, é (ou deveria ser sempre) um ato de libertação de quem a acompanha – portanto, trata-se de um gesto ético, de oferecer subsídios, conhecimentos, domínio de técnicas, valores, princípios e espaços para a reflexão, lastros sem os quais não é possível discernir e, por isso, escolher com alguma margem de liberdade e de responsabilidade.




  Nós, como professores universitários, temos vivido um tempo de desprestígio crescente da experiência do ensino universitário. Talvez não tenha havido na história da educação superior no Brasil um momento como este, em que há tantas oportunidades de acesso à universidade mas, igualmente, tanta negligência e mesmo ataques à importância do ensino – aqui entendido em sua atividade mais evidente e central: a aula – e a dedicação a ele.




  Uma aula sempre acontece sobre um território constituído por textos e afetos, às vezes menos visíveis, nem sempre explícitos, nem sempre sequer reconhecidos. O solo sobre o qual transita o entendimento, o pensamento e a expressão das múltiplas ideias é feito de tinta, papel, entusiasmo e alegria pelo estudo e pela transmissão do conhecimento. Mas o âmbito no qual as aulas se tornam um fértil encontro exige dos envolvidos a observância de um código de conduta, sem o qual os caminhos não se oferecem, porque sequer parecem existir. E o que poderia ser benéfico corre o risco de cair na vala comum dos muitos aborrecimentos meramente escolares.




  Não se trata, contudo, de regras fixas. Antes operam no registro de um tipo de arte, mas no sentido antigo de artifícios, de artefatos, de artífices. Cada professor, cada professora, no momento em que prepara e apresenta suas aulas, o faz de um modo singular e, quando colhe êxito, também o faz de maneira autêntica, criativa e estudada.




  Foi no intuito de dividir com todos e todas o raro aprendizado das histórias e das circunstâncias vividas por esses professores e professoras, no sentido de manifestar nossa indignação e nosso repúdio ao tipo de universidade atual – em geral excludente, meritocrática, autoritária, burocrática e privatista –, e cientes do valor formativo da memória de experiências tão decisivas que marcaram um momento frutífero, mas já pretérito, das chances que a educação universitária teve (e, quem sabe, ainda possa voltar a ter) no Brasil, que concebemos o projeto deste livro.




  A escolha dos nomes que compõem esta reunião de dez depoimentos decorreu de circunstâncias de ordem pessoal, mas considerou, sobretudo, um aspecto que nos parece central: a aula é, por definição, o espaço em que as humanidades exercitam – ou exercitavam, até bem pouco tempo – o “trabalho do pensamento”, como diz uma das depoentes. Minimizá-lo em função de outras tarefas tidas como mais “produtivas” ou mesmo abandoná-lo como lugar de mera repetição de saberes prontos, pois, significa uma recusa do pensar.




  Denilson Soares Cordeiro




  Joaci Pereira Furtado




  1 A transcrição desses depoimentos procurou manter a espontaneidade da fala de cada professor ou professora que aceitou discorrer sobre suas experiências e opiniões. Por isso, menções a passagens de filósofos e de outras personalidades são feitas de modo aproximado, conservando-lhes o sentido geral, mas sem adotar o rigor das convenções observadas na escrita de trabalhos científicos ou de divulgação científica. [N.E.]




  O CANTO DO CISNE?




  Considero um privilégio ter ensejo de ler os depoimentos constantes deste livro. São exercícios de uma escrita sensível, reflexos de uma tomada de consciência do destino da escola e da necessidade de humanização do ato de ensinar. Falam-nos do ofício de professor universitário e das marcas que esse exercício imprimiu nas vidas desses professores e nas dos seus alunos. Sobretudo, demonstram uma verdade nem sempre evidente: há professores que não usam a pedagogia como mera ciência, mas como a arte de ensinar e aprender a arte de viver.




  Mesmo exercendo o seu múnus profissional num tempo em que não tiveram de competir com máquinas inteligentes, não ficaram imunes à crise da obsolescência de valores e à necessidade de transformação da educação. Observamos que se decepcionaram com a falta de interesse de muitos alunos que, inertes, prenunciavam o surgimento de uma crise de relações humanas, o anúncio da falência de um determinado modelo de sociedade e de escola.




  Ao longo desses anos todos, enfrentei muitas vezes a apatia dos alunos. [...] Sempre há uma meia dúzia que faz a diferença, que faz o curso valer a pena. Mas a maioria sempre foi, acho que sempre é, mais ou menos apática.




  [...]




  Eu me esforço para dar uma aula muito concentrada e, em geral, me irrito com qualquer comportamento dispersivo dos alunos. (ALCIR PÉCORA)




  Como lido com a apatia na sala de aula? Esse é um grande problema. [...] Ouço o que meus ex-alunos, agora professores, me dizem. Me ponho na pele deles e fico pensando, “meu Deus, acho que sofreria demais”. Porque mudou muito, os alunos mudaram muito. Não quero nem dizer que sejam piores, não é isso. É outra geração, é outro tipo de gente. Mas, pensando naqueles meus alunos antigos, que eram apáticos – eram apáticos por quê? [...] Você precisa de técnicas para despertar a atenção deles. É difícil, viu? (ISABEL LOUREIRO)




  Essas interrogações são em menor quantidade do que os excertos que refletem satisfação, realização profissional, num tempo em que mais de metade dos docentes não se sente profissionalmente realizada, não se sente valorizada e aponta causas do desgaste: turmas com elevado número de alunos, comportamento indisciplinado e desmotivação, carga horária e burocracia, falta de trabalho em equipa, falta de apoio. Tratar-se-á de mera crise de gerações?




  Eu não tinha ideia de quanto o tempo da minha juventude já podia ser ignorado pelos jovens de hoje. Dá impressão de que você está continuamente fora do assunto, que não vai chegar lá, pois a distância cultural é muito grande, e não há um discurso suficientemente formulado sobre esse fosso. (ALCIR PÉCORA)




  Não sei o que faria hoje, se tivesse de voltar a dar aula na universidade. Tenho a impressão de que os alunos não me respeitariam nem um pouco [...] Eles têm uma linguagem que, provavelmente, eu teria dificuldade de acompanhar. [...] Há uma diferença de geração muito grande. (ISABEL LOUREIRO)




  Perante esse preocupante cenário, a Organização Mundial da Saúde (OMS) reconhece a profissão de professor como uma das de maior risco, e a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) promove cimeiras sobre o bem-estar dos professores. Porém, o que se discute nesses encontros é a manutenção de um profundo mal-estar. Um secretário-geral afirmou que “não se deve perder a oportunidade de colocar o bem-estar dos professores no centro das políticas de todos os países” e que o bem-estar dos professores terá de ser percebido como “um tema político de primordial importância”. O desgaste emocional, o cansaço, o desânimo, a desmotivação dos professores, talvez sejam sintomas do final de um tempo – do tempo da arte da aula.




  Sinto que, hoje, há um medo, uma insegurança no ar, uma falta de confiança entre aluno e professor, que não havia no meu tempo.




  [...]




  Ouço-me dizer coisas que já pensei no passado, que já escrevi, que estavam no meu entendimento anterior, mas que não haviam se evidenciado no presente daquela aula. É o pior momento que posso imaginar numa aula. Parece que você mesmo se perdeu no passado. Você começa a se sentir clonado por uma voz antiga em que, lá, talvez, havia inteligência, mas não mais aqui. Então, é uma luta contra aquilo que você já pensou, até. Você não pode ficar naquilo que já pensou alguma vez, pois você está reproduzindo como autômato uma experiência do texto que não está mais ali. Quando isso ocorre, a aula vai por água abaixo.




  [...]




  Tendo a pensar nos efeitos negativos do flautista de Hamelin: se você está fazendo alguma coisa de que todo mundo na classe está gostando, alguma coisa você está fazendo de errado. (ALCIR PÉCORA)




  Aprecio a honestidade e até mesmo a humildade desses mestres, que são meus contemporâneos. Aposentado, empreendo a tentativa de compreender por que razão, no decurso de uma longa carreira, esses insignes mestres sempre “deram aula”.




  Aula tanto pode significar sala onde se lecciona, como lição. E é suposto que, se o professor lecciona, uma aula servirá para que o aluno aprenda a lição. E alguns amigos dizem-me que as aulas que dão já não são como antigamente. Dizem-me que, agora, as preparam ainda com maior cuidado e precisão. Sei que há professores que preparam bem as suas aulas, que definem criteriosamente os seus objetivos, rigorosamente elaboram planos e materiais auxiliares de ensino. Não duvido de que sejam profundos conhecedores do assunto que vão leccionar. Mas terão pensado bem em para quem vão “dar a aula”? Se todos os alunos estarão aptos a recebê-la? Todos irão aprender no mesmo tempo, do mesmo modo, no mesmo ritmo? Se assim for, estarão a incorrer no erro de considerar que Comenius tinha razão...




  A partir do século XVII, a Pampaedia influenciou o formato da escola, sendo determinante na emergência da Escola da Modernidade, no apogeu da Primeira Revolução Industrial. Nessa obra, Comenius afirmava ser possível ensinar a todos como se fossem um só. Hoje, sabemos que tal desiderato é inviável. E os depoimentos dos mestres disso são prova.




  Para uma aula, a presença é fundamental, mas nem sempre ela se traduz como interlocução real. Por exemplo, quando só o professor fala – nem é porque ele queira, só. (ALCIR PÉCORA)




  Falar de uma coisa que você está cansado de saber, de cor, e chega lá e despeja.




  [...]




  Uma aula magnífica, mas que não chega a ninguém, não tem nada. Então, é uma coisa complicada. (FRANKLIN LEOPOLDO E SILVA)




  Sempre que um professor me pergunta como poderá ensinar um aluno a construir portfólios de avaliação, ou a elaborar roteiros de estudo de currículo de subjetividade, invariavelmente, respondo: “Dando aula.” Perante a réplica do professor – “Mas, eu poderei continuar a dar aula?” –, acrescento: “se sabes dar aula com mestria, se és competente a ‘dar aula’, é isso que terás de continuar a fazer, até que te sintas seguro e disponível para mudar. Não pode ser apenas aula, ou aula de um só assunto, mas tem de ser valorizada”.




  Essa questão de não valorizar muito a aula... Tenho um colega que, quando ele vê aluno rondando pelo corredor, diz: “O que você está fazendo aqui?” “Ah, eu vim assistir a uma aula.” “Vai para casa ler, vai para casa estudar! O que você está fazendo aqui?” “Não, mas eu quero assistir à aula de fulana.” “Não! Vai embora, não vai assistir aula de ninguém!”




  [...]




  É como esse meu colega sugeriu ao aluno: você ganha muito mais se você ficar lá, na sua casa, lendo o livro para, depois, colocar na sua tese, do que você ficar aqui, discutindo com todo mundo. (FRANKLIN LEOPOLDO E SILVA)




  Comenius não estava errado, se situado no seu tempo e no tempo da emergência da Escola da Modernidade, que correspondeu com eficiência e eficácia às necessidades sociais do século XIX. O que está errado, fora de época, é a manutenção de um modelo educacional do século XIX em pleno século XXI. Admiro os mestres de antanho, exímios na arte da aula. Mas, sem negar a pertinência da aula, no modo de fazer escola que ainda temos, pergunto aos professores de hoje se haverá um só modo de fazer escola, se esse modo tem por recurso exclusivo a “aula”. Pergunto, também: o que são escolas? Respondem, inevitavelmente, que é um edifício com salas de aula. E eu compreendo que existe ruído na comunicação, que não é a falar que a gente se entende, que é a falar que a gente se desentende. Porque escolas não são prédios, escolas são pessoas.




  Escolas são pessoas e as pessoas são os seus valores. E as pessoas dos professores não transmitem aquilo que falam, mas aquilo que são; dado que toda a aprendizagem é antropofágica – eu aprendo o outro, pelo exemplo –, a aprendizagem acontece pela imitação de modelos, e quando é significativa.




  Já na Grécia de há milhares de anos havia quem acreditasse serem os humanos capazes de buscar – em si próprios e entre os outros seres – a perfeição possível. Talvez por isso, haja quem insista em ver as realidades com olhos que veem muito para além da aparência das coisas. Acredito que os extraordinários mestres, autores deste livro, ainda possam encontrar respostas às suas interrogações, que ainda possam ver as suas realidades com olhos que veem muito para além da aparência das coisas. Tive oportunidade de conhecer um dos insignes mestres bem de perto, e sei da sua intenção de se rever como protagonista do fim de uma era: a era da arte da aula.




  Dar aula, para mim, como lhes disse antes, foi um desdobramento da minha vida de estudante. Passei de estudante para professor sem perceber. Eu era aluno e depois virei professor. [...] Não tinha a menor ideia de como virei professor e comecei a dar aula. (ALCIR PÉCORA)




  Eu me lembro de como foi minha primeira aula. [...] A gente se assustava muito, e esse susto permaneceu durante algum tempo.




  [...]




  Alguém chegava em uma sala e falava. Quem entendeu, entendeu. Quem não entendeu, que entendesse. Não havia, propriamente, uma preparação metódica para aquele que iria ser professor.




  [...]




  A maioria dos meus professores [...] achava que dar aula não é uma coisa que se aprende a fazer. Se faz. E cada um faz do seu jeito. (FRANKLIN LEOPOLDO E SILVA)




  É do Sêneca da arte da aula a seguinte expressão: non scholae, sed vitae est docendum. Não ensinar “para”, mas ensinar “com” – é “na vida” e não “para a vida”. É no hic et nunc da humana existência que a educação acontece. E raramente acontece em sala de aula. Carentes de formação em domínios como a história, a filosofia, ou a psicologia da educação, mas cultos em áreas como a filosofia e a literatura, esses mestres lograram instruir. Mas um preceito freiriano nos diz que a escola não muda o mundo, que a escola muda as pessoas, que, por sua vez, mudam o mundo. Presumo que a paixão de ensinar e o profundo conhecimento científico das áreas de especialização lhes tenha permitido transcender-se e mudar a visão de mundo dos seus alunos. Sem deixarem de lamentar da fraca preparação de muitos deles...




  [Aquelas pessoas] não tinham preparo. Elas tinham de se apropriar de muita coisa que nunca tinham tido para poder acompanhar minimamente um curso. (FRANKLIN LEOPOLDO E SILVA)




  Me mostravam, com dados bastante objetivos, que o gap de aprendizado não seria facilmente sanado nos dois anos previstos para o ProFIS. Tinham uma visão mais pessimista sobre a possibilidade de contornar essa formação deficiente. (ALCIR PÉCORA)




  Os professores do ensino superior queixam-se dos baixos índices de proficiência dos alunos do ensino “inferior”. O “preparo” do ensino médio é condicionado pelo vestibular, ou pelo Enem. O ensino médio projeta a culpa no fundamental. O fundamental atira culpas para a educação infantil e a educação infantil responsabiliza as famílias, não podendo estas responsabilizar o Criador... A sequencialidade regressiva vem condicionando as iniciativas dos legisladores e deitando a perder todo e qualquer esforço de mudança. Pela via da sequencialidade regressiva, o ensino médio determina os objetivos do ensino básico, contribuindo para a perenização de fenômenos como a elitização, a discriminação e a exclusão social. Mas... a universidade não será a matriz do sistema?




  Todos nós tínhamos na cabeça uma frase que o Bento disse [...]: “A aula é o principal acontecimento da universidade”. [...] tudo gira em torno da aula. [...] Ela é o acontecimento para o qual você se prepara, os alunos se preparam. [...] A aula como centro da vida universitária. (FRANKLIN LEOPOLDO E SILVA)




  Se o professor que dá a aula presencial se torna monitor, seu papel diminui. Isso afeta seu prestígio, sua valorização. (RENATO JANINE RIBEIRO)




  Escutemos o mestre Edgar Morin, que nos fala da necessidade de uma metamorfose, de uma reforma moral, lograda por meio de profundas mudanças no modo de educar e de uma economia ecológica e solidária. Adotemos o princípio kantiano, que nos diz que o objetivo principal da educação é o de desenvolver em cada indivíduo toda a perfeição de que ele seja capaz. E reconheçamos que a prática da aula não permite alcançar esse desiderato. Cedo se sente o incômodo.




  Considero que as minhas primeiras aulas foram uma coisa muito próxima do desastre. Eu me lembro de que ouvi muita reclamação. Os alunos reagiram, querendo, enfim, uma mudança daquilo. Mas os outros que davam aula também não eram muito diferentes de mim.




  [...]




  O pessoal gosta de ouvir a aula, mesmo que ela não seja muito agradável ou inteligível.




  [...]




  E, aí, entravam esses vícios, não é?




  [...]




  E os alunos sentiam isso e absorviam isso como um modo de dar aula.




  [...]




  O aluno sente que você está fazendo aquilo burocraticamente. (FRANKLIN LEOPOLDO E SILVA)




  A “Declaração universal para a responsabilidade humana” diz-nos que a humanidade, em toda sua diversidade, pertence ao mundo vivo e participa de sua evolução, que os seus destinos são inseparáveis. Propõe princípios gerais, que podem servir de base para um novo pacto social. E Agostinho da Silva diz-nos que o que importa não é educar, mas evitar que os seres humanos se deseduquem.




  No discurso sobre educação, a palavra utopia é, geralmente, sinônima de impossibilidade. Porém, utópico será algo que indica uma direção, que requer intencionalidade e ação. Concretizar utopias – recriar vínculos, rever e reolhar, reelaborar as práticas – reconfigura a metáfora do mito de Sísifo, o inédito viável freiriano. A nova educação, que emerge do sonho de todos nós, deverá formar o cidadão democrático e participativo, o ser humano sensível e solidário, fraterno e amoroso




  Pelo exercício comum de organizar publicamente um discurso, de argumentar com os demais, com gente que não pensa como você, de encontrar bases, até para discordar. E é isso que faz da aula um acontecimento incontornável. (ALCIR PÉCORA)




  Ainda há professores que aprendem, mesmo já aposentados. Que se apercebem da sua incompletude e sabem que o ser humano está em permanente estado de projeto, de reelaboração da cultura pessoal e profissional. Congratulo-me com a iniciativa de universidades que se assumem como “multidiversidades”. E reconheço, no afã dos autores dos textos agora dados a ler, alguns pontos de luz, pontos de partida para uma reflexão necessária e urgente: quando e como se aprende?




  O aprendizado é sempre um jogo de convivência social, de inteligência civil. (ALCIR PÉCORA)




  Acredito que professores [...] dão aulas sem saber muito bem como e por que conseguem se equilibrar no arame das experiências das suas aulas. Muitíssimas não dão certo – e imediatamente se percebe quando isso acontece, na cara e no corpo dos alunos. (JOÃO ADOLFO HANSEN)




  Todo aprendizado bom supõe que o aluno não só tenha sua aula, mas que ele aprenda, que ele leia, que ele estude. E esse ler e estudar pode ser ler um livro, pode ser ver um vídeo, pode ser estudar em casa, pode ser estudar em outro lugar. (RENATO JANINE RIBEIRO)




  Três rupturas paradigmáticas se sucederam em vertiginoso ritmo, sem que a universidade se desse conta. Após décadas de adaptação de teorias existentes a realidades que se transformaram e perante aceleradas mudanças sociais e inovação tecnológica, os dados da pesquisa no campo da neurociência e da inteligência artificial, ou a sutil convergência entre a teoria da complexidade e a produção científica radicada no paradigma da comunicação, exigem que, para além de uma tomada de consciência da obsolescência do modelo escolar, seja assumido um compromisso ético com a educação. A transição entre o paradigma instrucionista e o paradigma da aprendizagem, que a universidade inicia, talvez seja o prenúncio do “canto do cisne” da arte da aula. Os autores deste livro talvez sejam últimos lídimos representantes da nobre arte de ensinar, quando ela se aproxima do momento do derradeiro e belo canto.




  Se a aula é uma arte? Sim, no sentido de que todas as coisas que a gente quer fazer com capricho têm a ver com a arte.




  [...]




  Se o professor tem alguma coisa de ator? Todos nós somos atores. (WILLI BOLLE)




  A superação do paradigma escolar vigente é uma utopia necessária. Existe a demanda de transformação da educação e de ultrapassar o âmbito restrito da educação escolar, agindo em múltiplos espaços sociais, políticos e culturais. Um novo paradigma emerge, entretanto: o paradigma da comunicação. Na universidade, sucedem-se as teses sobre esse emergente paradigma, frequentemente associado à teoria da complexidade. Paradoxalmente, os seus autores continuam dando aula, prática incompatível com o paradigma que, teoricamente, adotaram.




  Num mundo em que imperam princípios de disjunção, de redução, de abstração – o que Morin designava de “paradigma da simplificação” –, um pensamento simplificador impede a conjunção do uno e do múltiplo, anula a diversidade. O paradigma humanista predomina nos documentos de política educativa. Porém, na escola da atualidade, tem pontificado o paradigma racional a par do tecnológico, que vem ganhando relevância, por efeito da ingenuidade pedagógica de entusiastas do uso das novas tecnologias e de um financiamento maciço. A adoção de um determinado paradigma educacional, e a consequente assunção de uma prática pedagógica, não é neutra. Reflete a opção por um determinado tipo de vida em sociedade, de visão de mundo. Separada da Igreja, a universidade não prescindiu de rituais, que se tornaram obsoletos, ou de reforçar títulos e promover relações hierárquicas. Perdendo o monopólio do saber, apenas mantendo o da creditação, a universidade atual desenvolve práticas de natureza meritocrática, burocrática, excludente.




  Com referência ao paradigma da comunicação, a produção científica no campo das ciências da educação diz-nos que o ato de aprender não deverá estar centrado no professor, nem no aluno. Aprendemos na intersubjetividade, mediatizados pelo objeto de estudo e pelo mundo, a partir de necessidades pessoais e sociais. Anuncia-se a aprendizagem centrada na relação. Mas, alheada da dimensão científica, a arte da aula criou raízes culturais de difícil erradicação.




  A vida me ofereceu oportunidades de evitar crises de profissionalidade. Tudo aconteceu quando fui aluno, por influência de três professores que recordo com ternura. O primeiro foi um professor padre, que entrou na sala e perguntou: “O que quereis aprender?” Desse padre professor herdei a inquietação que me conduziu ao primeiro passo de uma aprendizagem que também lhe fiquei a dever: a da escutatória. Também tive um professor poeta, que acendeu trilhos poéticos e me ensinou que existe beleza na arte de ensinar. Guiou-me pelas palavras que estão para lá das palavras, através das ideias que as palavras ocultam.




  A mais importante das aparições aconteceria já eu fizera 18 anos. Apaixonei-me pela professora de francês, logo à primeira – amor platônico, como é bom de ver. Era uma mulher fantástica, que se envolvia no que ensinava. Sentíamo-la presente, autêntica, apaixonada. As suas aulas – que eram mais uma espécie de liturgia – produziam em mim um efeito mágico. Eu ficava a contemplá-la, absorvendo o que ela dizia, antropofagicamente haurindo tudo que ela era... na arte da aula.




  Tal como os autores desta obra, também fui professor universitário, mas sem abandonar o chão da escola pública. Isso me ajudou a compreender as origens do drama. Aceitei prefaciar este livro porque nele me revejo. Nos belos textos que o compõem, encontro gestos sublimes de elevado profissionalismo e sutil autocrítica. Ao longo de meio século, desenvolvi uma incompetência – prescindi da arte da oratória, da arte da aula. Mas, sempre que posso, assisto a aulas. Porque, na escola da arte da aula, nutri afetos e aprendi a vida com um padre, um poeta e uma professora de francês. E porque os mestres, cujos depoimentos compõem este livro, acenderam memórias desse tempo, bem hajam!




  José Pacheco
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  Não consigo me lembrar de minha primeira aula como professor universitário. Lembro-me das circunstâncias apenas. Porque a minha primeira aula, como professor universitário, deve ter sido como monitor do Haquira Osakabe, professor de análise do discurso, do Departamento de Linguística. Então, com certeza, foi alguma aula em torno desse assunto. Mas não tenho nenhuma ideia exata, de um dia especial, nenhuma sensação duradoura... O frio na barriga existiu sempre. Não chego mais a ter frio na barriga, mas um certo incômodo, sempre – a cada vez que entro em sala, a cada nova matéria. Nunca me senti completamente à vontade nas aulas. Mas, claro, naquele período eu devia mesmo ter frio na barriga: era muito novo. Fui contratado como monitor da Unicamp em março de 1975. Ou seja, tinha 20 anos. Era mais novo do que boa parte dos alunos, que entravam mais tarde do que hoje na universidade. Mas também não me lembro de sentir grandes problemas com isso. Talvez tenha sido apenas inconsequente. Estava ainda no terceiro ano da graduação. Acho que nem cheguei a ter uma noção exata do que estava fazendo ali.




  Mas sei que, dois anos depois, em 1977, fui efetivado como docente do Departamento de Teoria Literária e comecei a dar aula no chamado ciclo básico. Dava aula de redação, basicamente, para todas as áreas da universidade, numa disciplina com um nome mais pomposo: Prática de Produção de Textos. Eram classes grandes. Acho que nunca foi confortável dar aulas. Estou lhe falando mais pelo que imagino hoje do que pelo que realmente senti na época, porque, como lhe disse, em termos concretos, não me lembro de nenhuma preocupação particular minha. A ideia de dar aula na universidade talvez não tivesse o peso que tem hoje. Eu tinha mais uma ideia de discutir os livros que estava lendo, aquele entusiasmo de participar de uma universidade nova, não de ser professor, exatamente.




  Também não me lembro de alguma aula especialmente marcante que eu tivesse dado. Nunca me impressionei com nenhuma que eu mesmo desse. Algumas vezes, senti que a aula foi má – até meio frequentemente, isso. Mas também não me lembro de uma que foi tão horrível a ponto de me lembrar ainda hoje do desastre. Me lembro, sim, de várias aulas interessantes, talvez mais pelas circunstâncias. Certa vez, por exemplo, os alunos estavam em greve, e um grupo do comando de greve estava impedindo que as aulas fossem dadas, com piquete, barricada na porta das salas etc. O normal, você sabe. E era um curso sobre o La Rochefoucauld, um autor aristocrático, com aforismas cortantes, terríveis, que não permitem nenhuma ilusão sobre nada. Você sabe, ele viveu aquele momento de uma aristocracia já um pouco banida de Versalhes. O rei atuava fundamentalmente de forma a fortalecer o governo central e desqualificar as forças tradicionais concorrentes dele. Então, os aristocratas, atacados sistematicamente, perdendo antigos privilégios, fortunas, filhos e parentes nas guerras internas, enlouqueceram um pouco. Essa geração é muito interessante, a dessa alta aristocracia que fez os levantes da chamada Fronda, e que, desalojada de suas terras, ficava ali, por Paris, fazendo barricadas, misturando-se com a canalha da cidade, participando de guerras contra o rei – que eles perderam, quase todas. Essas máximas de La Rochefoucauld são tremendas, no sentido de um desengano radical. Não é à toa que Nietzsche o lia. Sabe o Filosofia a golpes de martelo? Para mim, é um título estritamente rochefoucauldiano.




  Então, o curso era sobre as máximas e havia aquele impedimento de dar aula por parte de um grupo, mas acontece que boa parte da classe queria a aula. Acho que estava meio masoquisticamente ligada nas porradas de La Rochefoucauld. Toda aula era um desmonte, em todos os campos: amor, casamento, família, política, carreira etc. Era anunciar o tema e lá vinha a demolição. Enfim, os alunos queriam porque queriam aula. E os que lideravam o piquete acabaram percebendo o impasse e me propuseram que desse a aula, mas não na sala de aula, e sim no corredor, e que fosse entendida não como aula, mas como atividade de greve. Por mim, tanto se me dava esse protocolo simbólico. Se me permitiam dar aula, no corredor ou não, e se havia aluno querendo assistir a ela, por mim, estava bem. Só deixei claro que não permitiria que a aula tomasse outra direção, saísse de seu assunto próprio para tornar-se instrumento de proselitismo. Eles concordaram e, afinal, correu tudo muito bem. Dei a aula no corredor. Vieram muitos alunos de outras classes e cursos, todos muito atentos e respeitosos. Era uma aula bem normal até, mas também ficou com uma cara de happening: todo mundo ali, no corredor, sentado ou deitado, prestando muita atenção. E tudo com La Rochefoucauld falando as piores coisas para rapazes idealistas. Então, essa foi uma aula de que me lembro bem, porque foi engraçado dar aula no corredor e, também, pela força da exigência inesperada dos alunos que queriam aulas.




  Outra aula de que me lembro ainda hoje aconteceu bem no início de meu período de docente, quando dava aula de redação no básico, entre 1977 e 1979. Teve uma vez que bolei um exercício em que os alunos deviam completar uma frase inicial que escrevi na lousa, a cada vez tendo de reforçar o argumento anterior. Eram aulas em geral associadas à construção e discussão de provas discursivas, e eu costumava dividir a turma entre os que deviam ser contra e os que tinham de ser a favor de determinada questão, tomando por base exercícios retóricos tradicionais. Enfim, o caso é que escrevi a frase inicial, e pedia para que, um a um, os alunos fossem à lousa, pegassem o giz e tentassem desenvolvê-la, numa ou noutra direção. Um aluno vinha, escrevia outra frase, vinha um outro tentando reforçar ou contradizer o que o outro tinha escrito, e assim por diante. Aí, foram escrevendo e, num determinado momento, a frase já tinha tomado toda a lousa, e eles continuaram a escrever fora dela. E, assim, a frase foi atravessando aquela sala imensa do básico, em forma de auditório. A frase foi subindo em direção à porta, acabou saindo da sala e começou a rodar pelo lado de fora do prédio do básico. A ideia não foi minha, não pensei que aquilo poderia tomar aquela forma, mas eu também comecei a me divertir com aquilo e deixei rolar. Fomos todos para fora da sala, acompanhar até onde ia aquele serpenteio da frase em torno do prédio. A certa altura, deu o sinal de fim de aula e eu, claro, dei a aula por encerrada. Nem sei se o pessoal continuou escrevendo; talvez tenha continuado, mas eu fui embora. Vejam, foi uma aula interessante, mas o que me fez lembrar dela, até hoje, não foi o que eu fiz, mas o que a classe fez. Acho que um pouco como no outro caso. Curioso: percebo agora que, nos dois casos que me vieram à cabeça, acabamos saindo da classe... Que sentido terá isso? Algum há de ter.




  Fora essas aulas meio circunstanciais, me lembro mais das aulas de professores que tive do que das aulas que eu mesmo dei. Gostava muito das aulas do João Lafetá, da Maria Lúcia Dal Farra, do Luiz Orlandi, do Fernando Novais, do Luiz Gonzaga Belluzzo... Havia, também, muito professor ruim, mas desses não vamos falar. Vamos celebrar aqui o bom professor, não é? O Haquira Osakabe, que foi meu orientador de mestrado, era um professor fantástico. Nunca me senti capaz de empolgar alguém como eles me empolgavam. Como professor, minha sensação era a de que estava ali mais experimentando hipóteses, pensando aplicadamente sobre um assunto, do que, propriamente, ensinando algo de definitivo sobre aquilo.




  Ah, sim! As aulas do ProFIS! Essa foi, também, uma grande experiência como professor – talvez tenha sido a mais emocionante, para mim. Na Unicamp, tem um programa que é muito interessante, criado por um reitor brilhante que houve aqui, o Fernando Costa. Ele sabia que o grau de desigualdade existente no Brasil necessariamente levava à perda de grandes inteligências, que não tinham oportunidades para se desenvolver. Ele pensava isso não em termos ideológicos, mas tinha, realmente, uma consciência aguda do desperdício de talentos no Brasil. Então, ele fez esse programa, o ProFIS, cuja sigla nem sei exatamente o que significa. O que sei é que, em Campinas, havia 96 escolas públicas municipais. O programa do Fernando Costa previa que os 120 melhores alunos de ensino médio das escolas públicas de Campinas, ou seja, os 96 melhores alunos de cada uma das 96 escolas, mais os segundos alunos, até que se completasse um total de 120 alunos, entrariam na Unicamp para um curso preparatório, com duração de dois anos, até que escolhessem um curso de graduação para seguir, sem precisar fazer vestibular. O incrível é que, nesse grupo, havia um percentual enorme que jamais havia tido qualquer membro da família como aluno da Unicamp.




  Eram ótimos alunos em suas escolas, é certo; mas se tratava, geralmente, de escolas precárias, que lidavam com muitas dificuldades. Não fosse o ProFIS, nunca pensariam em vir para a Unicamp. A maioria dos alunos não era branca, o que era bem diferente dos cursos tradicionais da Unicamp. Enfim, achei que a ideia do ProFIS era inteligente, generosa, e me voluntariei, com outros três professores, para dar a disciplina de literatura. Foi uma grande surpresa. Eu havia dado aula, durante pouco tempo, numa escola de periferia de Campinas, no bairro do Matão. Mas fazia muito tempo, já nem me lembrava mais de como era dar aula para alunos tão novos e bagunceiros. Era muita gente, 120 alunos. Para agravar o quadro, eu tinha dificuldade para falar alto, desde que tive uma úlcera na garganta. Então, tinha de dar aula com microfone, o que não era uma coisa habitual para mim, pois o número de alunos do curso de estudos literários nunca foi muito grande.




  Houve uma certa dúvida entre os professores de literatura. O que fazer para dar aula para esses alunos? Cada um imaginou uma estratégia. Os que eram especialistas em literatura moderna ou contemporânea tiveram a ideia de dar textos falando sobre assuntos que interessavam mais diretamente a eles. Qualquer coisa mais afetiva, que dissesse respeito a questões adolescentes, que pudessem ser tratadas num gênero mais imediatamente legível, como a crônica, por exemplo. De minha parte, resolvi fazer exatamente o mesmo que fazia com os alunos dos meus cursos habituais na Unicamp. Pensei em levar para eles um tipo de leitura que não teriam normalmente. E resolvi dar Petrarca, que era tema dos cursos que eu estava dando na graduação naquele momento. O problema é que não havia nenhuma tradução realmente boa de Petrarca – do Cancioneiro, sobretudo. E, aí, pensei em dar os poemas no original italiano, aproveitando as aulas, também, para ir traduzindo os poemas junto com eles. E foi o que eu fiz: fui ensinando italiano junto com o poema. Não um italiano para falar, claro; mas um italiano que era mais um tateio para o entendimento de cada palavra e frase do poema. E os alunos, ao longo do tempo, foram se interessando por aquilo – esse jogo meio de charada, meio de cabra-cega. Vários deles começaram a participar ativamente das aulas. Diminuiu muito, a bagunça. Alguns, surpreendentemente, chegavam a se emocionar com os poemas. O que não é trivial, pois Petrarca é intrincado e cerebral, antes de ser imediatamente emocionante. Mas eles, algumas vezes, ficaram muito emocionados, possivelmente pela própria descoberta de sua capacidade de leitura. Foi ótimo; terminei o curso meio eufórico. Nunca me aconteceu isso, foi a única vez. Terminei achando que tinha feito um grande acerto ao apostar na ideia de que, em aula, não é preciso facilitar. Não precisa facilitar nada, se você trabalhar duro com os alunos.




  E, mais do que isso, o que aconteceu foi o seguinte: acreditei no poder da literatura. A poesia de Petrarca, a certa altura, começou a falar mais alto que todo mundo. Quer dizer, ninguém nunca tinha lido um texto como aquele. Os alunos começaram a querer ouvir o inteiramente novo. Acho que não era nem mesmo entender, mas ouvir: perceber a sonoridade, as aliterações, porque o Cancioneiro, além de ser um poema muito cerebral, é também muito matérico. Acho, então, que a poesia falou mais alto do que todo mundo, do que todas as incompreensões, lacunas. E, de alguma forma, num dado momento, parecia que estava todo mundo se entendendo perfeitamente. E aí, surpreendentemente, quando acabava a aula, vinha um monte de alunos atrás de mim. Eu vinha, a pé, na direção da minha casa, que é bem ao lado da Unicamp, e eles vinham comigo, meio espontaneamente, até quase o alambrado que demarcava o terreno da universidade. Me sentia, assim, até meio mal. Pensava no flautista de Hamelin. É uma imagem que me vinha à cabeça, tão logo terminava a aula e eles seguiam comigo. Me veio um bruto peso da responsabilidade, sabe? Eu queria, até, fazer alguma coisa um pouco para desiludi-los, talvez. Para que não tivessem nenhum idealismo sobre a literatura, nem sobre coisa nenhuma. Porque a vida era mais dura do que isso. Mas, enfim, o êxito do curso tinha muito a ver com a surpresa que eles mesmos tiveram ao saber que podiam aprender uma língua estrangeira, uma língua antiga, um poema que parecia, inicialmente, além de toda a compreensão.

OEBPS/Fonts/TiemposText-MediumItalic.otf


OEBPS/Images/cover.jpg
ARTE
DA AULA

Organizacao
Denilson Soares Cordeiro
Joaci Pereira Furtado

icoe





OEBPS/Fonts/TiemposText-Bold.otf


OEBPS/Fonts/TiemposText-Regular.otf


OEBPS/Fonts/FaktSlabPro-Blond.otf


OEBPS/Fonts/FaktSlabPro-Medium.otf


OEBPS/Fonts/TiemposText-RegularItalic.otf


OEBPS/Images/alcir_p_cora-1.jpg





OEBPS/Fonts/TiemposText-Medium.otf


OEBPS/Fonts/FaktSlabPro-BlondItalic.otf


OEBPS/Fonts/FaktSlabPro-Light.otf


OEBPS/Fonts/FaktSlabPro-Bold.otf


OEBPS/Images/logo_edicoes_verde.jpg





